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F de nguerâ, o proressores

ADTVINI

MECr eceos'a.

débitos de ruclano
A S ecrelaria de Conlrole

Interno do I\{EC e a Secretaria de
Planejamenio, da Presidência da
República, reconheceram os dô
bitos deixados pela gestão anüerior
da UFG, nurn montante de C$ 119
milhões e 893tnil. Os 143 Proces-
sos relativos às dívidas foram
levados à Brasília, na última so
gunda-feira. pela reitora Maria
Cassimiro e pelo pró-reitor de
Administração e . Finanças,
Ronaldo Fonseca Zica, que re-
ceberam a aulorização para re
gularizar a situaçáo financeira da
universidade.

dêbilos - mais

S erl funcionários

a prôpria
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Geral do MEC e'o Cedate, antigo
Programa de Melhoramen[o e
tlxpansáo do Ensino Superior.enrpresa

pelo er
Representantes das. chapas

Abertura e Construção, que dis-
putam a diretoria da Associaçáo
dos S ervidore-" da UFG - Asu-
fego -. estivcram na red-ação do
DI {Rl O DA 1\l.AN HA para
apresentar suas Plataformas de
trabalho. Faltando por-rcros dias
para a votação e a cor.rcorrência jâ
àssumiu clima de r'éspera de
eleição, em virtude de alguns
atritos verificados na campanha
eleitoral.---O 

ôanditiato à presitlêricia da
ASS peia chapa Co
Paulo
disse

de C
tem a

"§ffs concorrentes a lerem "muito
cuidado" anLes de toüar no nome
de qualquer um dos concorrentes
da süa chapa, pois ele foi diretor da
divisão de pessoal na gestão
anterior e conhece, mais do que
nihÊüêno; a'vida de todos os fun-
ç-ionârios da UFG.

A chapa Abertura ê formada
pelos seguintes funcionáiios:
Antônio Luiz Rodrigues Coqueüo
(presidente), Paulo Cêsar Marins
(vice), Leônidas Batista da Silva,
Ruth .S armento Gonçalves,
Joaquim de Assis Peixoto e Ivan
S i1va. O maior tnrnfo da chapa, na
op ini á o 

^-tÍêr -§êus - i ntQ§@ rI !s§ij- -o
fáro -dê'táf -sli{õ formada em con-
veTçoes-ãEãrtad a todos.-ô§ ssi:
vidores. crue elaborararn tambêrn
as plalafofmas'de luta.

A A berturo distribuiu um
extenso programa de trabalho,
colocando seu ponto de vista a
respeito clas quesLóes internas da
Asufego, das necessidades dos
associados. da colaboração enLre

o entanto,

entidade-q de classe

Paulo Afonso,
da Colstruçáo

CONSTRUÇÃO

o alegou
universidades fE'derais

todo apoio às associações dos
funcionârios e "náo fazem mais do
que sua obrigaçáo". Ao defender a
ràdução da carga horâria de tra'
balho, campanha iniciada Pelos
servidores, ele lembrou que esta foi
uma vitôria sua, quando se
encontrava à frente da divisáo de
pessgal.

Pauio ,\fonso acha fundamen-
tal que os funcionârios têcnico-ad-
ministrat,ivos participem das
deci-qóes da universiclade, em todos
os niveis, pois quase sempre sáo
relegados a segundo plano, em
furyáo dos professores. Ele defen-
de o ensio púbiico e gratuito, a
gratuidade das refeições para os
funcionários e estudantes e acha
que a distinçáo de calqSrtes e náo
cârentes ê muito "discutivel".
I-lisss:lambém que .a gqhf.q.ry_q {as

das novas
asêociados.
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